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QUESTÃO 01     

 

(ENEM/2015) Em 1960, os 20% mais ricos da 

população mundial dispunham de um capital trinta 

vezes mais elevado do que o dos 20% mais pobres, o 

que já era escandaloso. Mas, ao invés de melhorar, a 

situação ainda se agravou. Hoje, o capital dos ricos 

em relação ao dos pobres é, não mais trinta, mas 

oitenta e duas vezes mais elevado.  

 
RAMONET, I. Guerras do século XXI: novos temores e novas ameaças. 

Petrópolis: Vozes, 2003 (adaptado). 

 

Que característica socioeconomica está expressa no 

texto? 

 

(A)    Expansão demográfica. 

(B)    Homogeneidade social.  

(C)    Concentração de renda. 

(D)    Desemprego conjuntural. 

(E)    Desenvolvimento econômico.  

 

 

QUESTÃO 02    

 

(ENEM/2020) Leia o texto a seguir. 

  

TEXTO I 

 

Ao se emanciparem da tutela senhorial, muitos 

camponeses foram desligados legalmente da antiga 

terra. Deveriam pagar, para adquirir propriedade ou 

arrendamento. Por não possuírem recursos, 

engrossaram a camada cada vez maior de jornaleiros 

e trabalhadores volantes, outros, mesmo tendo 

propriedade sobre um pequeno lote, suplementavam 

sua existência com o assalariamento esporádico. 
 

MACHADO, P. P. Política e colonização no Império. Porto Alegre: EdUFRGS, 
1999 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

Com a globalização da economia ampliou-se a 

hegemonia do modelo de desenvolvimento 

agropecuário, com seus padrões tecnológicos, 

caracterizando o agronegócio. Essa nova face da 

agricultura capitalista também mudou a forma de 

controle e exploração da terra. Ampliou-se, assim, a 

ocupação de áreas agricultáveis e as fronteiras 

agrícolas se estenderam. 
 
SADER, E.; JINKINGS, I. Enciclopédia Contemporânea da América Latina e 

do Caribe. São Paulo: Boitempo, 2006 (adaptado). 

 

Os textos demonstram que, tanto na Europa do 

século XIX quanto no contexto latino-americano do 

século XXI, as alterações tecnológicas vivenciadas 

no campo interferem na vida das populações locais, 

pois:  

 

(A) induzem os jovens ao estudo nas grandes 

cidades, causando o êxodo rural, uma vez que 

formados, não retornam à sua região de origem. 

(B) impulsionam as populações locais a buscar 

linhas de financiamento estatal com o objetivo de 

ampliar a agricultura familiar, garantindo sua fixação 

no campo. 

(C) ampliam o protagonismo do Estado, 

possibilitando a grupos econômicos ruralistas 

produzir e impor políticas agrícolas, ampliando o 

controle que tinham dos mercados. 

(D) aumentam a produção e a produtividade de 

determinadas culturas em função da intensificação 

da mecanização, do uso de agrotóxicos e cultivo de 

plantas transgênicas. 

(E) desorganizam o modo tradicional de vida 

impelindoas à busca por melhores condições no 

espaço urbano ou em outros países em situações 

muitas vezes precárias. 
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QUESTÃO 03    
 

(ENEM/2018) Em algumas línguas de Moçambique 

não existe a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre 

quando não tem parentes. A pobreza é a solidão, a 

ruptura das relações familiares que, na sociedade rural, 

servem de apoio à sobrevivência. Os consultores 

internacionais, especialistas em elaborar relatórios 

sobre a miséria, talvez não tenham em conta o impacto 

dramático da destruição dos laços familiares e das 

relações de entreajuda. Nações inteiras estão tornando-

se “órfãs”, e a mendicidade parece ser a única via de 

uma agonizante sobrevivência. 
 

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções. Portugal: 
Caminho, 2009 (adaptado). 

 

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 

autor associa o acirramento da pobreza à 
 

(A)    Mafirmação das origens ancestrais. 

(B)    fragilização das redes de sociabilidade. 

(C)    padronização das políticas educacionais. 

(D)    fragmentação das propriedades agrícolas. 

(E)    globalização das tecnologias de comunicação. 

 

 

QUESTÃO 04    
 

(ENEM/2020) O processo de modernização da 

agricultura brasileira resultou em profundas 

modificações nas relações sociais, no mundo do 

trabalho e da produção. Mas a modernização teve 

também como consequência, num modelo social 

perverso como o nosso, a permanência da 

concentração da terra, o êxodo rural, aumentou o 

processo de assalariamento para o homem rural, 

concentrou capitais e gerou um processo de 

industrialização da agricultura, direcionada para 

atender às demandas do capital nacional e 

internacional. 
 
MENEZES NETO, A. J.Educação, sindicalismo e novas tecnologias nos 

processos sociais agrários. Disponível em:www.senac.br. Acesso em: 10 fev. 

2014. 
 

Nesse contexto, o processo apresentado revela 

contradições no espaço agrário brasileiro decorrentes 

da expansão da  
 

(A)    produção familiar. 

(B)    reforma fundiária.  

(C)    lavoura comercial. 

(D)    pastagem extensiva.  

(E)    segurança alimentar.    

 

 

 

QUESTÃO 05    
 

(ENEM/2015) O principal articulador do atual modelo 

econômico chinês argumenta que o mercado é só um 

instrumento econômico, que se emprega de forma 

indistinta tanto no capitalismo como no socialismo. 

Porém os próprios chineses já estão sentindo, na sua 

sociedade, o seu real significado: o mercado não é algo 

neutro, ou um instrumental técnico que possibilita à 

sociedade utilizá-lo para a construção e edificação do 

socialismo. 

Ele é, ao contrário do que diz o articulador, um 

instrumento do capitalismo e é inerente à sua estrutura 

como modo de produção. A sua utilização está levando 

a uma polarização da sociedade chinesa. 
 

OLIVEIRA, A. A Revolução Chinesa. Caros Amigos, 31 jan. 2011 (adaptado). 

 

No texto, as reformas econômicas ocorridas na China 

são colocadas como antagônicas à construção de um 

país socialista. Nesse contexto, a característica 

fundamental do socialismo, à qual o modelo econômico 

chinês atual se contrapõe é a  
 

(A)    desestatização da economia.  

(B)    instauração de um partido único. 

(C)    manutenção da livre concorrência. 

(D)    formação de sindicatos trabalhistas.  

(E)    extinção gradual das classes sociais.  
 

 

QUESTÃO 06   
 

(ENEM/2019) Embora os centros de decisão 

permaneçam fortemente centralizados nas cidades 

mundiais, as atividades produtivas podem ser 

desconcentradas, desde que haja conexões fáceis entre 

as unidades produtivas e os centros de gestão e exista a 

disponibilidade de trabalho qualificado e uma base 

técnica adequada às operações industriais. 
 

EGLER, C. A. G. Questão regional e a gestão do território no Brasil. In: 
CASTRO, I. E.; CORRÊA, R. L.; GOMES, P. C. C. (Org.). Geografia: 

conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014. 

 

A mudança nas atividades produtivas a que o texto 

faz referência é motivada pelo seguinte fator:  
 

(A) Definição volátil das taxas aduaneiras e cambiais. 

(B) Prestação regulada de serviços bancários e 

financeiros. 

(C) Controle estrito do planejamento familiar e fluxo 

populacional. 

(D) Renovação constante das normas jurídicas e 

marcos contratuais. 

(E) Oferta suficiente de infraestruturas logísticas e 

serviços especializados. 
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QUESTÃO 07    

 

A diversidade de atividades relacionadas ao setor 

terciário reforça a tendência mais geral de 

desindustrialização de muitos dos países 

desenvolvidos sem que estes, contudo, percam o 

comando da economia. Essa mudança implica nova 

divisão internacional do trabalho, que não é mais 

apoiada na clara segmentação setorial das atividades 

económicas.  

 
RIO, G. A. P. A espacialidade da economia. In: CASTRO, I. E.; GOMES, P. 

C. C.; CORRÊA, R. L. (Org.). Olhares geográficos: modos de ver e viver o 
espaço. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012 (adaptado). 

 

Nesse contexto, o fenômeno descrito tem como um 

de seus resultados a 

  

(A)    saturação do setor secundário. 

(B)    ampliação dos direitos laborais. 

(C)    bipolarização do poder geopolítico.  

(D)    consolidação do domínio tecnológico. 

(E)    primorização das exportações globais. 

 

 

QUESTÃO 08    

 

(ENEM/2018) O Morro do Vidigal é um clássico do 

Rio de Janeiro. A vista dá para Ipanema e a favela é 

pequena e relativamente segura. Aos poucos, casas 

de um padrão mais alto estão sendo construídas. 

Artistas plásticos e gringos compraram imóveis ali. 

Os moradores recebem propostas atraentes e se 

mudam. Não são propostas milionárias. Apenas o 

suficiente para se transferirem para um lugar mais 

longe e um pouco melhor. Os novos habitantes, aos 

poucos, impõem uma nova rotina e uma nova cara. 

 
NOGUEIRA, K. O que é gentrificação e por que ela está gerando tanto barulho 

no Brasil. Disponível em: www.diariodocentrodomundo.com.br.Acesso em: 7 
jul. 2015 (adaptado). 

 

O texto discute um processo em curso em várias 

cidades brasileiras. Uma consequência socioespacial 

desse processo é a 

 

(A)    expansão horizontal da área local. 

(B)    expulsão velada da população pobre. 

(C)    alocação imprópria de recursos públicos . 

(D)    privatização indevida do território urbano. 

(E)    remoção forçada de residências irregulares. 

 

 

 

 

QUESTÃO 09    

 

(ENEM/2014) O próprio movimento operário não 

pode ser reduzido a um conflito de interesses 

econômicos ou a uma reação contra a proletarização. 

Ele é animado por uma imagem de "civilização" 

industrial, pela ideia de um progresso das forças de 

produção utilizado para o bem de todos. O que é bem 

diferente da utopia igualitarista simples, pouco 

preocupada com as condições de crescimento. 
 

TOURAINE, A. Os movimentos sociais. In: FORRACHI, M. M.; MARTINS, 
J. S. (Org.). Sociologia e sociedade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1997. 

 

Considerando a caracterização apresentada pelo 

texto, a busca pela igualdade pressupõe o(a)  

 

(A)    estímulo da luta política.  

(B)    adoção da ideologia marxista.  

(C)    coletivização dos meios de produção. 

(D)    aprofundamento dos conflitos sociais. 

(E)    intensificação do crescimento econômico. 

 

 

QUESTÃO 10    

 

(ENEM/2019) Saudado por centenas de militantes de 

movimentos sociais de quarenta países, o papa 

Francisco encerrou no dia 09/07/2015 o 2º Encontro 

Mundial dos Movimentos Populares, em Santa Cruz 

de La Sierra, na Bolívia. Segundo ele, a 

“globalização da esperança, que nasce dos povos e 

cresce entre os pobres, deve substituir esta 

globalização da exclusão e da indiferença”. 

 
Disponível em: http://cartamaior.com.br. Acesso em: 15 jul. 2015 (adaptado). 

 

No texto há uma crítica ao seguinte aspecto do 

mundo globalizado 

 

(A)   liberdade política. 

(B)   mobilidade humana. 

(C)   conectividade cultural. 

(D)   disparidade econômica. 

(E)   complementaridade comercial. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

http://cartamaior.com.br/


 4 

GABARITO  

 

Questão 01 – C 

Questão 02 – E 

Questão 03 – B 

Questão 04 – C 

Questão 05 – E 

Questão 06 – E  

Questão 07 – D 

Questão 08 – B 

Questão 09 – E 

Questão 10 – D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


